
Ciúme em Tempo de Trova 

Cláudio Martins 

Não há oaixão sem ciúme 
(1) nem sofrimento sem dor; 

não há jasmim sem perfume 
nem ternura sem amor. 

Sem ciúme, meu amor, 
(2) não diga que sabe amar, 

não se cultiva uma flor 
sem espinhos enfrentar. 

Ciúme é zelo, querida, 
(3) não se zangue se duvido; 

rotina não tem sentido 
se se quer viver a vida. 

Não te cause dissabor 
(4) por me mostrar ciumento, 

o ciúme é o alimento 
que mantém vivo o amor. 

Se não duvidas de mim, 
(5) se de ti já não duvido, 

insistir não tem sentido: 
nosso amor chegou ao fim. 

É loucura, reconheço, 
(6) te querer só para mim; 

embora tenha começo, 
meu ciúme não tem fim. 

Quem ama jamais esquece 
(7) a traição do ser amado: 

por amor só não padece 
quem é insano ou tarado. 
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Tu me achas ciumento, 
(8) eu sou ciumento, sim 

e bendigo este tormento 
que te guarda para mim. 

Ciumeira de machão, 
(9) quando não é pabulagem, 

é pretexto ou gozação 
para encobrir malandragem. 

Nas transas de amor ocorre 
(10) uma verdade insensata: 

de ciúmP- a gente morre 
por ciúme a gente mata. 

Se ciúmes tens de mim 
(11) eu te dou toda a razão, 

se não o tens, não dou, não, 
não existe amor assim. 

Ciúme, para quem ama, 
(12) como orvalho para a flor 

é o lume que inflama 
e mantém aceso o amor. 

Se de ciúme eu morrer 
(13) não precisas lamentar, 

de ciúme perecer 
é bem melhor que matar. 

Talvez eu seja mesquinho 
(14) descrendo de teu amor, 

mas quem evita o espinho 
quando quer colher a flor? 

Fere maís quem morre amando 
(15) a verdade revelada: 

se eu morrer duvidando, 
por favor, não digas nada. 

Amor é calma ou tormenta 
(16) mas meu ciúme é fatal: 

teu amor é brisa lenta, 
meu amor é vendaval. 

Não percas tempo tentando 
(17) me fazer enciumado; 

só se tem ciúme amando, 
mesmo sendo desamado. 
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Sentir ciúme é direito 
(18) da mulher, quando bonita, 

mas quando feia, ou é fita, 
ou é falta de respeito. 

Quem duvida sem razão 
(19) tem razão de duvidar 

se a sua indecisão 
em amor se situar. 

Justificar o ciúme 
(20) talvez seja frioleira, 

mas amor sem um queixume 
não é amor, é besteira. 
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